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			PREFÁCIO


			Tenho acompanhado os estudos, as pesquisas, e as publicações do professor Sérgio Luís Boeira faz mais de duas décadas. Sim, eu sou um dos seus seguidores. O motivo disso não está exatamente no fato de ambos sermos librianos e de termos nascido no dia 16 de outubro. Para além dessa coincidência está o fato de termos em comum apreço pelas ideias do sociólogo baiano Alberto Guerreiro Ramos. Aliás, foi esse o motivo que me levou a ler, em 2000, a excelente tese de doutorado de Boeira, Atrás da cortina de fumaça: tabaco, tabagismo e meio ambiente, na qual ele desenha algumas das linhas mestras de sua abordagem da ecologia política (ecopolítica) da vida cotidiana moderna, onde as ideias do velho Guerreiro, mais do que simples fonte de fundamentação, são um manancial de inspiração crítica para ele.


			Uma das primeiras incursões mais detidas de Boeira sobre o pensamento de Guerreiro Ramos está registrada em seu texto Ecologia política: Guerreiro Ramos e Fritjof Capra, publicado em 2002, mesmo ano em que publicou sua tese de doutorado em formato de livro. Edgar Morin também ganhou seu lugar de destaque nesse curso de estudos e, de maneira complementar, compõe o quadro analítico básico do qual Boeira tem lançado mão em suas pesquisas. Aliás, salvo engano, fui eu quem lhe deu a notícia de que Edgar Morin e Guerreiro Ramos mantinham amizade desde os anos de 1950. O fato só fez aumentar seu entusiasmo e admiração por esses dois grandes intelectuais.


			O ânimo pelo aprofundamento do estudo das ideias e da trajetória intelectual de Guerreiro Ramos por parte do professor Boeira ganhou conotações mais formais em 2013, quando decidiu levar adiante uma pesquisa a respeito do curto período em que o sociólogo esteve vinculado à Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), conduzindo ali o curso de Mestrado em Planejamento Governamental. Os primeiros resultados dessa pesquisa de três anos foram apresentados em 2015, durante o Seminário “Guerreiro Ramos: intérprete do Brasil”, organizado pelo Núcleo de Identidades e Relações Interétnicas (Nuer) da UFSC, em comemoração aos 100 anos de nascimento de Guerreiro Ramos. Findado esse primeiro projeto, Boeira lançou-se, em 2017, a um outro, de maior fôlego, voltado para a atualidade e a influência das ideias do sociólogo sobre as gerações de acadêmicos e pesquisadores, principalmente nos campos da ciência política, sociologia, administração e estudos organizacionais.


			O livro que o leitor tem em mãos é resultado desse último projeto de pesquisa. Nele está registrado o esforço árduo do professor Boeira para apresentar, em termos faseológicos, a trajetória intelectual de Guerreiro Ramos, mapear as dissertações de mestrado e teses de doutorado dedicadas ao seu itinerário intelectual e ideias, coligir e comentar a vasta lista de artigos cujos autores, ou se dedicaram com exclusividade à análise das ideias de Guerreiro Ramos ou, então, delas se valeram para fundamentar suas opiniões e análises a respeito de determinados objetos ou assuntos e, por fim, entrevistar pesquisadores para perscrutar neles a influência que sofreram e a atualidade da obra de nosso sociólogo. Dessas entrevistas resultaram observações interessantes e, mesmo, surpreendentes. Todo esse esforço foi feito visando configurar “gerações de guerreiristas” em atividade.


			Para o professor Sergio Boeira, Guerreiristas seriam pessoas que foram “influenciadas pelas ideias, pelo espírito paradoxal e complexo, simultaneamente inovador e conservador, crítico e autônomo do sociólogo baiano” e que, em razão dessa influência, passaram a “contribuir com a produção de artigos e pesquisas e/ou orientação de dissertações e teses, que aplicam, interpelam, criticam, renovam, interpretam ideias e conceitos...”. A noção é ampla e, por certo, receberá por parte dos leitores comentários diversos, desde concordantes parciais e totais até discordantes em absoluto. Isso porque, por um lado, o termo “guerreirista” tem sido utilizado como símbolo de autoafirmação identitário-intelectual, portanto, de uso positivo; mas, por outro, tem servido como alcunha identitária depreciativa, acusatória, portanto, de uso negativo. Em seu livro, Boeira confere ao termo um caráter positivo e, coerentemente, apresenta-se como um “guerreirista” da “nova geração”.


			A propósito, vale notar que os termos “influência” e “geração” não chegaram a receber de Boeira uma definição formal no livro. Talvez não fosse, de fato, necessário. Nos campos da história das ideias, da história intelectual e da sociologia do conhecimento o debate sobre esses conceitos é longo. Não é este o momento nem o lugar para recuperá-lo. Mas talvez seja conveniente, aqui, fazer uma rápida digressão quanto à questão da “geração”, de modo a poder auxiliar o leitor a compreender melhor o cerne da pesquisa realizada por Boeira. 


			De início, convém destacar que a noção de gerações deve ser compreendida para além do aspecto meramente cronológico ou linear com o qual estamos acostumados. Como diz Karl Mannheim, elas são fenômenos contemporâneos, mas não necessariamente coetâneos. Ou seja, as gerações, embora coexistam em um mesmo período cronológico, vivenciam o tempo de modo distinto. Essa condição pode ser aplicada às “gerações de guerreiristas”. Mesmo que elas tenham suas identidades definidas pela “influência” das “ideias” e do “espírito” do sociólogo, essas gerações têm atuado concomitantemente no tempo, em diferentes campos do conhecimento e da vida e a partir de diferentes abordagens. E mais: elas sofreram influência de Guerreiro Ramos em momentos (ou “fases”, como prefere Boeira) distintos de sua trajetória intelectual e de vida. 


			Como se sabe, no Brasil, o auge da produção intelectual de Guerreiro Ramos pode ser situado entre período que vai de 1952 a 1966, ano em que ele buscou exílio nos EUA devido à cassação de seus direitos políticos em 1964. Durante esse período, além de ter exercido a função de assessor da presidência em alguns momentos, ele, basicamente, atuou como professor na Escola Brasileira de Administração Pública da Fundação Getúlio Vargas (Ebap/FGV) e no Instituto Superior de Estudos Brasileiros (Iseb). Também militou na política partidária, tendo sido, inclusive, deputado federal pelo Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), representando o estado da Guanabara. O enfoque de seus trabalhos visava à elaboração de uma teoria da sociedade brasileira, cujos traços principais encontram-se dispersos em seus principais livros, desde O Processo da Sociologia no Brasil (1953), passando por Introdução crítica à sociologia brasileira (1957), A redução sociológica (1958), O problema nacional do Brasil (1960), A crise de poder no Brasil (1961), Mito e verdade da revolução brasileira (1963), até seu último livro publicado antes do exílio, Administração e estratégia do desenvolvimento (1966). A primeira geração de pessoas “influenciadas” por ele tomou como base esse arcabouço de ideias. Alguns de seus colegas professores e ex-alunos do curso de administração da FGV atuaram incisivamente para manter vivo o legado do velho Guerreiro. 


			Mas há também uma segunda “geração de guerreiristas” que igualmente teve a oportunidade de conviver com ele. Ela é basicamente composta por ex-alunos, tanto brasileiros quanto estrangeiros, que estudaram na University of Southern California (USC), de 1966 até 1982, período em que o sociólogo lá atuou como professor. Muitos desses ex-alunos, mesmo os brasileiros, não tinham o devido conhecimento de sua produção teórica anterior. Alguns conheciam apenas seu livro de 1966, mas desconheciam os demais. Basicamente, essa geração foi formada sob a influência dos estudos de Guerreiro Ramos sobre o Homem Parentético e do desenvolvimento da Teoria de delimitação dos sistemas sociais, tal como exposta em seu livro A Nova ciência das organizações (1982). Diferentemente da geração anterior, em que muitos de seus membros atuavam e militavam nos campos da sociologia, da política e da administração pública, essa geração dedicou-se, exclusivamente, ao campo da administração (pública e privada). 


			Foi principalmente a segunda geração que, exercendo a função de docente em universidades nacionais desde o início dos anos de 1980 até aproximadamente meados da década de 2010, instruiu grande parte dos pesquisadores hoje em atividade e que compõem uma terceira “geração de guerreiristas”. Essa instrução ocorreu sob o predomínio das ideias contidas n’A nova ciência... e em suas derivações principais. Ainda que essa geração não tenha tido contato direto com Guerreiro Ramos, é ela que, hoje em dia, carrega consigo esse legado e atua fortemente para recuperar sua trajetória intelectual e avançar suas ideias. É possível falarmos em uma quarta geração em gestação? Sim, é possível. Mas deixemos isso a cargo do futuro.


			Os resultados da pesquisa que Boeira apresenta em seu livro nos ajudam, pelo escopo dos temas e dos objetos investigados pelos componentes dessas gerações, especialmente da terceira, a traçar um perfil de interesse que revela as vias pelas quais sua influência está presente: relações raciais, nacionalismo, pensamento social brasileiro, embates intelectuais, desenvolvimento, coprodução do bem público, ética, economia solidária, racionalidade, puericultura, colonialismo e decolonialidade, sociologia da administração, estudos organizacionais críticos, pensamento crítico latino-americano, teoria social pós-colonial, administração pública, orçamento, delimitação de sistemas sociais, políticas públicas, homem parentético, políticas públicas etc. Talvez essas pesquisas tenham se especializado demais, afastando-se do que o sociólogo pretendia: formular uma teoria explicativa da realidade brasileira. Contudo, seu legado segue firme e pode, sim, nos ajudar a compreender o Brasil e o mundo contemporâneo.


			Para finalizar, é importante ressaltar que não me parece haver, entre os membros dessas “gerações”, espaço para ortodoxia ou dogmatismo que venha a caracterizar uma espécie de discipulado. No limite, não há “guerreiristas”, “guerreirianos” ou “guerreirólogos”, simplesmente porque não há “guerreirianismo” nem “doutrina do Guerreiro”. Tudo o que há são ideias e conceitos elaborados por um personagem lúcido e inquieto com os fatos de seu tempo. Algumas dessas ideias e conceitos foram sistematizados visando à elaboração de teorias, que foram, aliás, razoavelmente arrematadas, porém, como toda e qualquer teoria, estão sempre abertas a diálogos críticos. Guerreiro, embora admitisse ter influenciado muitas pessoas, era averso a discípulos e deixou sua opinião registrada em entrevista que concedeu, em 1982, a Lucia Lippi Oliveira e Alzira Alves de Abreu: “... Discípulos não, é uma palavra que me repugna, eu desprezaria discípulos. Não há nada que comprometa mais as pessoas do que discípulos; isso me repugna. Mas eu tenho pessoas aqui no Brasil que – é uma coisa fantástica! – foram influenciadas por mim, inclusive na vida, no pensamento”.


			Ariston Azevedo


			Doutor em Sociologia Política   


			Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)











			PREFACE


			By way of context, I first discovered Alberto Guerreiro Ramos while doing dissertation research in Brazil in 1997. As a social scientist, beyond the narrower empirical study at the heart of the dissertation, I wanted to do broader research on the Brazilian social science literature. As a student at Indiana University’s School of Public and Environmental Affairs, I had perhaps five Portuguese language social science journals available in the university’s various libraries. I found the information, and perspectives, to be fascinating, with links to other articles and books in journals we did not have. I was looking forward to exploring these on arrival in Brazil. I was not disappointed, and spent a good deal of time ‘walking the stacks’, or walking down the rows of bookshelves in the various social science areas of the libraries I visited (mostly at UFSC), and looking at book titles and journal articles for interesting material to read further.


			The name Alberto Guerreiro Ramos appeared in enough of these articles that my interest was piqued. One day, though, I encountered the book A redução sociológica. As I have related on the handful of occasions in Brazil when I’ve been asked to explain my interest in the author, my response was more or less “Ai caramba: o que é isso? É extraordinário!”


			Guerreiro Ramos was not central to my dissertation, though, so I did not address his work directly. I cited him once (“A nova ignorância”) in the dissertation. The next step in what might be called my “viagem ao Guerreiro” was my first full-time teaching job, at the University of Vermont. By then I had begun thinking about epistemology. As an undergraduate student in Australia, I was introduced to Louis Hartz’s (1964) The Founding of New Societies. As the product of a settler society (US), living in a second settler society (Australia), the idea interested me greatly. These questions of creating a new nation on separation from the metropole was something I also identified in my journeys through the Brazilian social science literature, and resulted in a Public Administration Review article in 2002, which cited Guerreiro Ramos three times.


			Curt Ventriss, a 1980 University of Southern California PhD and student of Guerreiro Ramos, was teaching at the University of Vermont. We realized we had this common interest. He indicated that he was probably North America’s foremost scholar on Guerreiro Ramos’s New Science. I suggested as he could not read Portuguese, he was missing a lot, and offered to put together a summary of what I’d read in Brazil, and see if he thought there was enough to justify a joint article. The result was a co-authored (Ventriss/ Candler 2005) paper in Public Administration Review (with 26 citations of Guerreiro Ramos).


			Two other instances of note occurred during this period. First, in 2002 I visited the Ramos family in Greensboro, North Carolina. I had come into contact with Dr. Eliana Guerreiro Ramos Bennett (his daughter) online, and invited her to join a panel on her father that Ventriss and I had organized, at the 2002 conference of the American Society of Public Administration, in Phoenix. Eliana, her mother Clélia, and Eliana’s children were living in Greensboro, North Carolina. Her mother graciously gave me access to her deceased husband’s papers, which led to a good portion of the 26 citations listed in the 2005 paper, above. I was also allowed to photocopy anything of interest.


			The second coincidence that furthered my interest in Guerreiro Ramos was due to English language hegemony on the internet: at one brief moment a Google search for Alberto Guerreiro Ramos would pull me up as the first ‘hit’, on the strength of that 2002 conference paper. This lead two Brazilians, previously unknown to me, to email. The first is João Salm, who is currently a professor of criminal Justice at Governor’s State University, south of Chicago, who researches especially restorative justice, drawing on Guerreiro Ramos’s ideas. He is also the son of José Francisco Salm, student of Guerreiro Ramos at USC, and then a professor at UDESC, who has done enormous service to me in opening doors and making connections in Brazil. 


			The second person who contacted me was Ariston Azevêdo. When I was at a post-Vermont job at Indiana University South Bend, he visited for a few months, and the two of us drove around the east coast of the US, visiting grandchildren of Guerreiro Ramos (Clélia and Eliana had both since passed away), looking for any remaining papers. We did not find much, and the previous voluminous files that I had seen in Clélia Guerreiro Ramos’s apartment were not to be found. However on our return to Indiana, I copied all of the materials I had earlier copied in Clélia’s apartment, and gave the earlier, more legible copies to Ariston to take back to Brazil.


			A Redução Sociológica


			My perception of the corpus of Guerreiro Ramos’s scholarly contribution agrees with Simon Schwartzman (1983), Bolivar Lamounier (2014, p. 152-3), and others that A redução sociológica was Guerreiro Ramos’s most influential contribution. This is not to underestimate the courage it took to question “the myth of racial democracy” in his earlier writing, and activism, on race relations in Brazil1. I read his call for the ‘assimilação crítica’ of lessons from elsewhere as a statement of the obvious: an ‘Emperor has no clothes’ cry that, nonetheless, needed to be stated.


			Benchmarking – assessing one’s performance by comparing it to what others have achieved – is a standard, common sense method of evaluation for individuals, organizations, and societies. It is equally reasonable to look to those who seem to be performing better, on your own metrics, for ideas for improvement. So the interest, in Brazilian post-WW2 scholarship and public policy, on both the US, and the Soviet models was understandable. However Brad DeLong has become the latest to join the chorus pointing out that it was not that simple:


			British institutions and practices appeared to be – had in fact been – stunningly successful, whether that meant wearing business suits, translating Latin verse in school, establishing strong property rights, or investing in railroads and ports. Most of this was of substantial use elsewhere in the world. Some of it was not (2022, p. 131).


			Guerreiro Ramos similarly pointed to the absurdity of this in especially evocative fashion, in likening the uncritical adoption by Brazilians of ideas from Europe and North America, to eighteenth-century Tahitians burying iron in the soil after the departure of Captain James Cook, expecting iron trees would grow from the soil (1956).


			The New Generation of Guerreiristas


			An unrealized dimension of the broader research project that this e-book is part of concerns the new generation of Guerreiristas outside of Brazil, especially North America. I write ‘unrealized’ dimension because it has been very hard to identify much of a new generation in North America. This region, too, had the advantage of Guerreiro Ramos having lived and worked here from his self-exile from Brazil, to his death, a period of 15 years. There certainly have been former students who were influenced by Guerreiro Ramos’ The New Science of Organizations. However the great limitation of this whole generation is that none had enough interest in Ramos’s intellectual development to learn Portuguese, and so be able to access his earlier, extensive writings in that language. My perspective of The New Science is that it is a hard read, and I don’t feel I understood most of it on the first, or even second read. As I indicated above, I saw A Redução Sociológica, and his view on race as presented in “Patologia social do ‘branco’ brasileiro” as statements of the obvious that, nonetheless, few had had the mental flexibility to identify, and the courage to speak out about. As a result, perhaps we can excuse those few North American students who were exposed to Guerreiro Ramos solely through The New Science.


			As an illustration of the consequences of this, a 2010 study noted that despite the larger English language audience, five works of Guerreiro Ramos that were published in both English and Portuguese showed a substantial difference in the number of times they were cited (as shown in Google Scholar). A Nova ciência das organizações, for instance, was cited 1348 times, to only 80 for The New Science of Organizations. Four other paper length works were cited an average of 18 times in Portuguese, 4 times in English. To update these numbers, by 2023 A Nova ciência was cited 1348 times, to The New Science 80 or 3682. The other four averaged about 175 citations in Portuguese, and under 40 in English. The situation looks worse when one looks at who is citing. For instance, a strong majority of those citing The New Science of Organizations were Brazilian. Guy Adams and Curt Ventriss certainly appear, but they would have trained the ‘new generation’, rather than being part of this3. 


			On this, the greatest impact that Guerreiro Ramos has had on North American public administration probably occurred through the Public Administration Theory Network (PAT-Net). This was initially an informal grouping of scholars who lamented what they saw as an overly applied, and so atheoretical nature of academic public administration scholarship in the United States. In a history of this movement whose most concrete impact on the field was probably the journal Administrative Theory & Praxis4, Harmon (2003, p. 25) identified Alberto Guerreiro Ramos as ‘intellectual godfather’ of many of the University of Southern California alums, and others, who contributed to the network.


			Global Scholarship?


			My perspective on the research in this report, assiduously developed by Dr. Boeira, is that it is a brilliant reflection on the intellectual influence of a scholar, and on the transmission of ideas between generations. In Brazil it is clear that Guerreiro Ramos’s influence has remained strong, indeed by most accounts has seen a resurgence5. Outside of Brazil: not so much. This raises interesting research questions. A comparison between, say, Guerreiro Ramos, Florestan Fernandes, Fernando Henrique Cardoso, Hélio Jaguaribe, and Paulo Freire would be even more interesting6. The ‘unrealized’ dimension – the absence of sustained international influence of a scholar – would be equally interesting. 


			This, too, raises the broader question of the international diffusion of ideas. I looked at this topic in research comparing Brazil, Canada and Australia to American research on what was published in their major journal of public administration, and found significant differences (Candler 2008). To simplify greatly, Australia and Canada featured declining influence of pragmatic, ‘administrative science’ articles, while Brazil featured about twice as many (as % of total). Australia, especially by the year 2000, saw far more new public management-themed work, with Canada about half as much, and Brazil half as much as Canada. Only Brazil had a significant presence of ‘critical theory’ articles (5%). The point is that in an increasingly global community, the diffusion of ideas is important, indeed part of the definition of a community. Yet the reality is that there are still significant national differences. As the debate was set out in the title of the article: the Tower of Babel hypothesis was born out, rather than the alternative hypothesis of an integrated, global epistemic community.


			The New Science of Organizations


			Curt Ventriss once told me that Guerreiro Ramos was one of the first to point to the dangers of the resurgent economic conservativism of the 1970s. Both Margaret Thatcher and Ronald Reagan were the most prominent examples of the political influence of this movement, which had been nurtured by various wealthy interests (PAES DE PAULA, 2005, p. 27-71; CANDLER, 2010, p. 342-344). Their goal was to push back against what they saw as the existential danger to the America they loved, of what I like to characterize as public policy to promote the general welfare by doing unto the least among us. The trick in the otherwise awkward last part of the previous sentence is that “to promote the general welfare” is in the US Constitution, twice: in the Preamble, and in Article I, Section 8. To “do unto the least among us” is in the Bible, again at least twice: in Matthew 25:40, and Luke 6: 31-2. So for these American Christians concerned about social welfare programs leading to godless Communism, and who professed to value both the Bible and the Constitution, skepticism regarding their motives is warranted7.


			Regardless, the limitations of market mechanisms are evident in the discussion above, especially the parochial, monolingual nature of scholarship in English language countries. The English language literature is certainly large and rich, and is by no means hermetically sealed from the rest of the world. This is certainly the case because of contributions of scholars from other cultures who are fluent in English, and who publish in English language journals (not least those plucky Dutch!). Still, while the concept of American Exceptionalism is beyond the scope of this brief discussion, my skepticism of the concept is because it is more a case of Anglophone Exceptionalism. On a range of indicators, the US, UK, Australia, Canada and New Zealand clump together, separate from most other countries. As a result this ‘large and rich’ literature nonetheless tends to be extremely parochial, and narrow in outlook. An under-appreciated dimension of this problem concerns how relevant it is for public managers from many other English language countries that don’t share the advanced industrial status of these five countries. For the various English speaking African countries, and especially the small island states of the Caribbean and Pacific, many with national populations smaller than many American counties, and levels of human, physical and financial capital well below these countries, the English language literature would seem to be of little use.


			Returning to The New Science, one can’t help but ask why the English-speaking world has let its language skills lapse so seriously. Yet universities function on a market model. They compete on a variety of dimensions, including reputation, price, and curriculum. Many programs have dropped the language competency requirement because it hurts enrollment. This doesn’t refer to a common requirement of 2 years of high school foreign language for university admission, or even to some credits of a foreign language at university. Both of these can readily be satisfied without developing language competency. The issue is that students are allowed to graduate without being able to read another language, because that is what markets demand.


			Finally, another key dimension of Guerreiro Ramos’s The New Science of Organizations concerns substantive issues (1981, p. 27). George Najjar, another former USC student, put this especially well in his doctoral thesis: the social sciences’ adoption of positivism, and an evidence-based, value neutral natural sciences methodology led to


			[V]alue emptiness. Social science is of necessity an evaluative interpretation of a social order and as such cannot be authentic to its task of social critique if it operates in a normative vacuum (1976, p. 204).


			This, for me, has been a strong component of my interest in Alberto Guerreiro Ramos. It takes little imagination to realize that, as Ventriss and I put it in our introduction to the 2006 AT&P symposium:


			Guerreiro Ramos also provided a personal example of ethical scholarship. His was certainly a life characterized by personal courage. It is hoped that his contemporaries will reinterpret his at times conflictual character in light of the broader context that we provide. The same man who engaged in the academic jousting of challenging the edifice of contemporary social science in America was also the man who stood up both to a military government, and to the centuries-old system of racism in Brazil. This was no academic Don Quijote, tilting at theoretical windmills (p. 498).


			Beyond my intellectual interest in his ideas, my respect for the man and the life of Guerreiro Ramos has been another motivating factor in my research. Too much academic research involves both abstraction, and technocratic minutia. In Guerreiro Ramos I saw an opportunity to contribute to a movement to raise the profile of a largely, and unfairly forgotten scholar. One last vignette from my time with Clélia Guerreiro Ramos. I was staying in a hotel nearby and, as indicated, spent the days in her apartment, going through her husband’s papers. At some point, it might have been at lunch on my last day looking at his papers, or perhaps in one of the conversations that developed during the four days of my research, she expressed relief that someone had inquired about his papers, which she had been preserving for the two decades since his death. 


			She then said, with eyes wide open, “His work was his life.”


			George Candler


			Ph.D. in Public Policy


			University of North Florida (UNF)
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					1  I will also add here that while in Greensboro researching Guerreiro Ramos’s papers, as a gesture of thanks I took Clélia to lunch on the last day. During our conversation I asked her why her husband had stopped doing research on race in Brazil, and instead had turned to broader social science, especially public administration topics. My recollection of her response (and these are my words) was that he had interests beyond race, and did not feel he needed to be restricted to that topic, just because he was afro-brasileiro.


				


				

					2  De Gruyter lists The New Sciences Organizations for sale in pdf form, and claims 368 citations.


				


				

					3  I will note that Google Scholar identified no research by Tina Nabatchi, or Margaret Stout, that cites Guerrerio Ramos. They are the two ‘new generation’ North Americans I would identify who are familiar with The New Science of Organizations, and have each cited him on numerous (more than twice, less than ten) occasions. So Google Scholar is good for comparing, but clearly is an imperfect research tool. I will also add that Nabatchi was an MPA student of Ventriss at the University of Vermont, while Stout was introduced to Guerreiro Ramos, I believe, through PAT-Net.


				


				

					4  In 2006 Administrative Theory & Praxis published a symposium titled “The Destiny of Theory: Beyond the New Science of Organizations” (see Candler and Ventriss 2006).


				


				

					5  Indeed, my recollection of my early interactions with the redoubtable Ariston Azevêdo is that he had mentioned that there was a movement to reassert the importance of Guerreiro Ramos in the intellectual development of Brazil.


				


				

					6  The names could change. My thinking is that Freire is an example of someone with extraordinary exposure outside of Brazil, and Jaguaribe very little. These would set the parameters for the others.


				


				

					7  One further, little recognized fact regarding the founding documents of the US is that many people are aware of the language beginning the second paragraph of the Declaration of Independence: “We hold these truths to be self-evident, that all men are created equal, that they are endowed by their Creator with certain unalienable Rights, that among these are Life, Liberty, and the pursuit of Happiness…”. However what is less often remembered is what followed, regarding how these rights were to be secured: personal firearms, free markets, how? Instead, the next line is, “That to secure these rights, Governments are instituted among men…”.
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